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PLANEJAMENTO URBANO é um processo contínuo do qual o 

plano diretor constituiria um momento; o processo seria uma 

atividade multidisciplinar e envolveria uma pesquisa prévia 

– o diagnóstico técnico – que revelaria e fundamentaria os 

“problemas urbanos” e seus desdobramentos futuros, cujas 

soluções seriam objeto de proposições que integram os 

aspectos econômicos, físicos, sociais e políticos das 

cidades e cuja execução tocaria a um órgão central 

coordenador e acompanhador de sua execução e 

contínuas revisões. 
FLÁVIO VILLAÇA, 2010

PLANEJAMENTO URBANO

+ planejamento participativo 

+ diagnóstico comunitário





COMO SURGE 

UMA CIDADE?







1532



OURO 

1590





1872

2.605 habitantes



1880

EMANCIPAÇÃO POLÍTICA

VILA DA CONCEIÇÃO DOS GUARULHOS



1891

ELEVADO A MUNICÍPIO

MUNICÍPIO DE NOSSA SENHORA 

DA CONCEIÇÃO DOS GUARULHOS



1906

STATUS DE CIDADE

CIDADE DA CONCEIÇÃO 

DOS GUARULHOS



1910

6.568 habitantes



1915

TREM CHEGA A 

GUARULHOS







1963





ORGANIZAÇÃO 

PARA O 

PLANEJAMENTO 

DA CIDADE

1967

ASSESSORIA DE 

PLANEJAMENTO E 

ORÇAMENTO



O DISCURSO DO PLANO DIRETOR

OPERAÇÕES INDUTORAS BÁSICAS:

 o remanejamento do atual Centro

 a criação do Centro Novo 

 a expansão urbana 

 a retificação do rio Tietê e a criação de áreas industriais 

 o adensamento do bairro do Macedo e adjacências até o 

Conjunto Habitacional do CECAP, e 

 as ações para promover a construção do novo aeroporto 

internacional da Grande São Paulo em Cumbica.



REMANEJAR O CENTRO ATUAL



BOSQUE E PARQUE – O DISCURSO

Para criar “[...] aberturas visuais na 
paisagem do atual centro” (PDDIG 1969: 
41) o Plano propõe projetar e executar o 
Bosque B7, “localizado ao longo do 
córrego dos Cubas com área em parte já 
pertencente à Prefeitura e com parte a 
desapropriar” [...], “margeando uma das 
vias expressas no sentido Norte-Sul [...] 
(idem)



BOSQUE E PARQUE - O DISCURSO

O bosque deverá ter, além dos 
equipamentos e instalações que 
proporcionam uma recreação de nível 
de bairro, uma característica mais 
própria, com a preservação e o 
remanejamento da mata existente, 
criando uma massa verde na estrutura 
rígida do atual centro. (PDDIG 1969: 41)



A PRÁTICA



BOSQUE E PARQUE – A PRÁTICA











1969 (1970-1980) PLANO URBANÍSTICO DE GUARULHOS (PUG). 

PLANO DIRETOR DE DESENVOLVIMENTO INTEGRADO DE 

GUARULHOS (PDDIG), SD CONSULTORIA E JORGE WILHEIM 

ARQUITETOS ASSOCIADOS. (ÉPOCA DO SERPHAU). ÉPOCA DO 

PREFEITO WALDOMIRO POMPÊO. REFLEXOS NA CIDADE E NA VIDA 

DAS PESSOAS.

1971 (1972-1981) LEI PLANO DIRETOR DE DESENVOLVIMENTO 

INTEGRADO DE GUARULHOS (PDDIG). ARQUITETO LÚCIO GRINOVER. 

(ÉPOCA DO SERPHAU). ÉPOCA DO INTERVENTOR FEDERAL HERMAN 

DE MORAES BARROS.



1979 (1980-1989) REVISÃO E ATUALIZAÇÃO DO PDDIG. MT 

PROJETOS E SÉRGIO ZARATIN. (ÉPOCA DO SERPHAU). ÉPOCA 

DO PREFEITO NÉFI TALES.

1983 (1984-1993) REVISÃO DO PDDIG, ESCRITÓRIO DO PLANO 

DIRETOR DA PREFEITURA DE GUARULHOS. ÉPOCA DO 

PREFEITO RAFAEL RODRIGUES FILHO.

2000 (2001-2010) PLANO DIRETOR DE GUARULHOS, EQUIPE 

TÉCNICA DA SECRETARIA DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO DE 

GUARULHOS. ÉPOCA DO PREFEITO JOVINO CÂNDIDO.



2004 (2005-2014) LEI PLANO DIRETOR DE DESENVOLVIMENTO 

URBANO, ECONÔMICO E SOCIAL DE GUARULHOS, SECRETARIA DE 

ECONOMIA E PLANEJAMENTO, SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO 

URBANO, COM CONSULTORIA DO PÓLIS. (ESTATUTO DA CIDADE). 

ÉPOCA DO PREFEITO ELÓI PIETÁ.

2019 (2019-2028) LEI DE REVISÃO DO PLANO DIRETOR, EQUIPE 

TÉCNICA DA SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO DE 

GUARULHOS. ÉPOCA DO PREFEITO GUSTAVO ... (GUTI)



REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE 

GUARULHOS 2019 - 2029

1. PRINCÍPIOS, OBJETIVOS E DIRETRIZES

2. ORDENAMENTO TERRITORIAL

3. SISTEMA DE PLANEJAMENTO MUNICIPAL

4. POLÍTICAS SETORIAIS

5. DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS



1. PRINCÍPIOS, OBJETIVOS E DIRETRIZES

Cap. I - PRINCÍPIOS

Cap. II - OBJETIVOS

Cap. III - DIRETRIZES



2. ORDENAMENTO TERRITORIAL

Cap. I - UNIDADES DE 
ESTRUTURAÇÃO DO TERRITÓRIO

Cap. II - INSTRUMENTOS DE 
POLÍTICA URBANA



3. SISTEMA DE PLANEJAMENTO MUNICIPAL

Cap. I – DISPOSIÇÕES GERAIS

Cap. II – SISTEMA MUNICIPAL DE 
PLANEJAMENTO TERRITORIAL ESTRATÉGICO

Cap. III – SISTEMA MUNICIPAL DE 
PROJETOS URBANOS ESPECIAIS



3. SISTEMA DE PLANEJAMENTO MUNICIPAL

Cap. IV – SISTEMA MUNICIPAL DE MONITORAMENTO 
URBANO

Cap. V – SISTEMA DE INFORMAÇÕES MUNICIPAIS

Cap. VI – SISTEMA MUNICIPAL DE PARTICIPAÇÃO 
POPULAR



4. POLÍTICAS SETORIAIS

PLANOS MUNICIPAIS:

▪ MEIO AMBIENTE

▪ ABASTECIMENTO DE ÁGUA

▪ ESGOTAMENTO SANITÁRIO



4. POLÍTICAS SETORIAIS

PLANOS MUNICIPAIS:

▪ DRENAGEM

▪ RESÍDUOS SÓLIDOS

▪ MOBILIDADE URBANA



4. POLÍTICAS SETORIAIS

PLANOS MUNICIPAIS:

▪ DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

▪ TURISMO

▪ HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL



4. POLÍTICAS SETORIAIS

PLANOS MUNICIPAIS:

▪ SAÚDE

▪ EDUCAÇÃO

▪ ASSISTÊNCIA SOCIAL



4. POLÍTICAS SETORIAIS

PLANOS MUNICIPAIS:

▪ CULTURA

▪ ESPORTE E LAZER

▪ SEGURANÇA PÚBLICA

▪ SERVIÇOS FUNERÁRIOS


